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vengan certificadas, l^as caatidaiiee qoe se nos remitan en sellos, abonarán el S por Í O O de cam-
bio. La mano de periódicos de e emplarea, 3 reales. 

• -
MADRID, MIERCOLES 28 DE JULIO DE 1886. 

S A N T O D E M A Ñ A N A . 

Santa Marta, San Félix y Santa Se-
rsitna. 

Cumpliendo la Administración de EL 
P O P U L A R COD el deber de publicar la lis-
ta de loa 0orre«p0DMÍ0B que por m&s re-
•lamaoi cea que se les ha hecho no han 
pafado sns respectivos adeudos, ¿ con -
tínasción es la lista de loa más recalct-
Irantes: 

> Antonio Regadera 
Vergara Estepa 

(Continuará) 

A D V E R T E N C I A . 

La Direcc ión y Redacc ión de 

E L P O P U L A R , e s t á en el deber do 

hace r públ ico , d e que u a d a t i ene 

que ver , tiaiito e n los t r a b a j o s d e l 

per iódico, c u a n t o en lo ijue se re-

lac iona co<i la e m p r e s a de l mismo, 

el S r . D. Gar los Ochoa . 

A g e n o es te señor á todo c u a n t o 

direct^a u i i u d i r e c t a i n e n t e se re la-

ciona con E L POPITLAR; y en v i r -

t u d de cons ta r eu documen tos que 

ob ran e a es tas oficinas de que el 

S r . Ochoa pasa en a l g u n o s cen t ros 

como p r o p i e t a r i o y d i r e c t o r de 

es te diicrio, debemos hace r e.sta 

ac la rac ión , p a r a e v i t a r a l mismo 

las r e sponsab i l idades q u e por los 

escri tos de l per iód ico p u d i e r a 

c o n t r a e r , así como p a r a r e s t ab l e -

cer l a v e r d a d e n todo su v a l o r . 

La p r o p i e d a d de es te per iódico 

y sn dirección son a g e n a s p o r com-

p l e t o á l a p e r s o n a l i d a d del señor 

Ochoa . 

L-UOMlil mSAMTIGA. 

Hoy que n n a v e r d a d e r a t iebro 
colonia l se h a d e s a r r o l l a d o en to 
das las naciones de K u r o p a , y que 
haítiv las en que peores cond ic io -
nes se e u c u a u t r a n pa ra f n a d a r un 
i m p e r i o colonia l , buscan y sol ici-
t a n c<jn e inpeño uu p u a t o c u a l 
qu ie ra donde e s t ab l ece r u n a coio-
n i a al au ipa ro d e sn b a n d e r a , nos 
creemos en el deber de l l amar 
iina vez iiiria la a t enc ión del g o -
b i e rno sobre es te a sun to , pa ra 
que, y a q u e uo p rocure e n s a n c h a r 
nues t ros dominios coloniales , 
a t i e u d a a l menos la mejor c o n -
aervac ióa de los t e r r i t o r i o s q u e 
posertmo:!, e v i t a n d o , por cuanto^i 
medios es tén á su a l cance , todo 
aque l lo que p u e d a p e r j u d i c a r l o s , 

Y es to es de t a u t a m a y o r nece-
s idad para E s p a ñ a , c u a n t o q u e 
las colonias qne posee est ' in l l a -
madas ser el c e n t r o de to.ias la^ 
operac iones colouis les y m e r c a n -
t i l e s del m u n d o . 

Caba , por su sifcnacióu especial , 
t i e n e que ser e l pvmto á donde 
v a y a á c o n v e r g e r el comercio y 
la navegac ión de boda la A m é r i -
ca cuHndosea nn hecho la a p e r -
t u r a d e l c aua l de P a n a m á , y Fil i-
p inas , .situadas como es t án enfcen-
t e de laa costas de l A-iia, donde 
hoy p r e t e u d e es tab lecerse I n g l a • 

berra y a b r i r a l comercio y á l a 
civi l ización, a q u e l l o s pueblos s e -
r á n n e c e s a r i a m e a b e no solo n n 
p u n t o de esca la , sino un c e n t i n e -
la a v a n z a d o de euau t aa e m p r e s a s 
coloniales y mercan t i l e s se m t e u -
t e n e n la Occean ia , y quizá el 
p r i n c i p a l a p o y o p a r a el comer-
cio f u t u r o e n t r e los msires de la 
I n d i a y el Pac í f ico . 

Cuba en Amér i ca casi f r e n t e á 
P a n a m á , y F i l ip inas f r e n » á la 
l u d i a á la e n t r a d a de la Ucean í a 
y ce rca de la d e s e m b o c a d u r a del 
mar Rojo, t i e n e n que ser fo rzosa-
m e n t e la:» l laves de l comerc io g e -
n e r a l de l m u n d o . 

P e r o p a r a es to es preciso qiia 
el gob ie rno español a t i e u d a , no 
solo á m e j o r a r a q u e l l a s posesiones 
eii lo que r e spec t a á su v ida iu te -
r io r , s ino e s t ab l ec i endo v ías de 
comunicación con e l las , pues p a r a 
qne n n a colonia tlorez« a e s p r e c i -
so que es té e n cumuuicacióu cons-
t a n t e con la m a d r e p a t r i a , y esio 
no puede consegui rse s ino por me-
dio de l esúablecimibnto de cables 
submar inos , por la m a r i n a de 
g u e r r a , y m u y especia l me u t a por 
la m a r i n a m e r c a u t e y e l correo ofi-
c ia l . 

T a l y t a u g r a n d e es l a i m p o r -
t anc ia ele la m a r i n a m e r c a n t e en 
el d ' ; sa rn i l lo colonia l , q u e no se 
concibe cómo puede a s p i r a r á t e -
ne r i m p o r t a n c i a coi imiai u u a n a -
ción q n e no t e n g a m a r i n a . 

Kapaña, por su s i inac ióu t o p o -
gráf ica , por sus inmensas costas, 
po r los extensos t e r r i t o r io s que 
posee e a t o d a s las p a r t e s de l 
m u n d o , y por e l desa r ro l lo de su 
m a r i n a m e r c a n t e , q u e ocupa el 
c u a r t o l u g a r e n t r e todas las d e -
más , e s t á l l amada á ser u n a p o -
tencia co lonia l de p r i m e r o r d e n 
si los Gob ie rnos , d e j a n d j á n a la-
do las cuest iones de b a n d e r í a s 
p o l í t i c a s , se p r e o c u p a s e n de u n a 
cues t ión que t a n d i l e c t a m e n t e y 
en t a n g i 'au escnla in to resa á la 
nac ión , y p a r a es to vo lvemos á 
r e p e t i r : lo p r i m e r o q u e se nece-
si ta es a t e n d e r a l de sa r ro l lo y to-
men&o de la m a r i n a luercanoe , y 
esciablecer con t inuas c o m u n i c a -
ciones en t r f t las colonias y la me-
t róp i ' l i . 

U n d ía y o t r o d ía hemos ven ido 
l l a m a m l o la a&onción sobre e s t e 
p u n t o desde las c o l u m n a s de 
EL, P O P U L A R , convencidos como es-
t a m o s d e la g r a n i m p o r t a n c i a 
qne t i e n e . 

Volvemos h o y á ins is t i r con mu-
cho m a y o r mot ivo eu v i s t a d e las 
not icias c i r c u l a d a s estos d ías , y 
dec la rac iones hechas e n ei P a r l a -
m e n t o sobre rescisión d e l c o n t r a -
to de ¡a c o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 
r u m o r e s y not ic ias q u e t i e n e n jus -
t a m e n t e a l a r m a d o s al comercio en 
gene ra l y á c u a n t o s se p r e o c u p a n 
por el f o m e n t o de la m a r i n a y e l 
de sa r ro l lo de nues t r a s colonias . 

La liquidi.cióu de la c o m p . ñ i a 
T r a s a t l á n t i c a r e p r e s e n t a la r u i n a 
de la m a r i n a m e r c a n t e españohv, 
pues 3u flota es a d m i r a d a por todo 
el m u n d o , y r e p r e s e n t a además el 
30 por 100 de n u e s t r a m a r i n a 
m e r p a u t e y e l 50 de la a l b u r a a t e -
n iéndonos á su t o n e l a j e , que es de 
70 .000 tonelada'» de a r q u e o , es de-
cii', u n a s 140,000 d a desp laza 
m i e n t o . 

R e p r e s e n t a a d e m á s la p a r a l ! -
Ziíción de inf in idad de ob re ros q u e 
sos t iene eu los pue r to s , y espe-

c i a l m e n t e e n los de S a n t a n d e r , 
H a b a n a y ü á d i z , a p a r t e d e los de l 
magni f ico d ique d e c a r e n a q n e 
cou.s./ruyó e n Cá liz y que es e l se-
g u n d o de l m u n d o y da los t r i p u -
l an t e s q u e v iven en sus 32 m a g -
uí ñcos vapores . 

Decía el S r . Gamazo h a c e p o -
cos d ías en el Congre.so que los 
servicios no q u e d a r í a n i n t e r r u m -
pidos; y a ú n c u a n d o es to fuese 
c i e r to , ¿oree el señor m i n i s t r o de 
U U r a m a r q u e e n c o n t r a r í a cun fa-
c i l idad u n a empresa , no ya de la 
imporCiancia de la T r a s a t l á n t i c a , 
po rque no ex is te , sino d i s p u e s t a á 
hac«r los mismos sacrif icios que 
e l la en p r ó de los i n t e r e sa s d e la 
l u a r i j a y da la pa t r i a . ' 

Desde luego q u e no, pues on 
v i s t a de lo sucedido á e s t a com-
pañ ía , n i n g u n a o t r a l a i m i t a r Í H , 
en la s egur idad de q u e más ó m e * 
nos t a r d e la sucede r í a lo mismo. 

Porcjue ea preciso que se sepa 
la v e r d a d de lo q u e ocm re en e s t a 
cues t ión : la C'Unpañía T r a s i t l á n -
t ica uo s o l a m e n t e no r e p a r t e d i -
v idendo n inguno á sus acciones 
desde hace t r e s añoí , siuo qne lia 
s a ldado sus ejercicios ftltiinos con 
pe rd idas de g ran cons iderac ión , y 
esto es deb ido á i jue se le h a n pa 
gado sus a t r a i o s en va lo re s q u e 
se co t izaban eu Bolsa a l Ui y 20 
por 100, y á qn-! c o u s t a n t e n u ü i t e 
se ie h a n ostiutu i lebieudo más de 
u n mi l lón de d u r o s al año , y p o -
niéniiole todo genuro de t r a b a s ó 
incoando c o n s t a n t e m e n t e n u m e -
rosos e x p e d i e n t e s . 

C l a ro es tá q u e de p.sta m a n e r a 
es imposible la v ida de ia c o m p a -
ñ í a . 

Y a u n h a y qu ien cree , acostum-
b r a d o sin duda á lo qne sucede con 
o t ras empresas , que l a compañ ía 
T r a s a t l á n t i c a p e r d h e d e l Es t ado 
can t idades enormes ba jo el con-
c e p t o de subvención , y nadn h a y 
tan lójos dft l a v i r d a d como eso. 

Lo q u e parcibu de l Es t ado e s t a 
Compañ ía , es l a c a n t i lad de p e -
sos 720,000 p j r el se rv ic io de co-
rreos; pues bien, pnedi ' c a l m i l u r -
se que liw sel los ile f r a n q u e o de 
toda la corri;?p<m<leicin. que c i r -
cula e n t r e Cuba y la Pi in ínsula , 
i m p o r t a más de un mi l lón de p e -
sos, de modo que a o n le q u e d a u n a 
u t i l idad consider.able a l Tesoro; 
pue.s si t u v i e r a que p a g a r to loeso 
y la r ebu ja de pa sa j e y t r a s p o r t e 
á todo lu oficial , le r e s u l t a r í a m u 
cho más ca ro que la subvenc ión . 

Po r eso todas l a s nac iones l i e • 
n e n l íneas subvenc ionadas , sin 
c o n t a r á las que, com > I n g l a t e r r a 
y A l e m a n i a , l a s subvenc ionan pa-
r a ensrtuchar e l comercio . 

A la compañ ía C u n a r d le pi«ga 
el Gobierno ingles c u a t r o che l i -
nes l a l ibra de t r a s p o r t e de car-
tas , y c u a t r o p ' ;n iques la de p e -
riódicos, l ib ros y m u e s t r a s . La 
subvención c a l c u l a d a e n t r e Li • 
verpooL y N u e v a V o r k , es de 
l.tí/ó.OOO pesf^tas. Rn la de Hal i -
fax á S a n Tilomas, 500. Es 
t á n recoiii pensadas por s u b v e n -
ción a l z ' d a las l íneas de Su ' . amp 
ton á las I n d i a s O c c i d e n t a l e s , de 
P a n a m á á Valpara íso , de Liver-
pool a l B'-asil y Buenos Ai res , d e 
A d é n á Zunzíbi ir . Las de L i v e r -
pool al A f r i c a Occ iden t a l , r e c i -
ben e l i m p o r t e í n t e g r o de los s e -
llos de Correos . Y" lo mismo s u c e -
de con o t r a s l íneas ; de modo q n e 

t bis subvenc iones d i r e c t a s i m p o r -

t a n 13.-409.000 pesetas , y l a s que 
se e s t ab lecen po r t a r i f a , cinco 
mi l lones . 

Jin tin, h a s t a el vapor d e G i -
b r a l t a r á Algec i ras r e c i b e u n a 
subvención üe tí.UOO p e s e t a s . 

Üin F r a n c i a , á la c o m p a ñ í a de 
Mens> j e r i a s m a r í t i m a s se l e d a n 

pesetas ; á la Tras-
a t k n t i c a , 5 .480.000. Has ta la pe-
q u e ñ a l í n e a de Ca la i s á Douvres 
« í t á «ul)veneiouada con JO.000 
fraup.iis. E n to t a l g a s t a la F r a n c i a 
28 mi l lones de f r ancos . 

Se d i r á que bien p u e d e n esas 
nacione,ssuuveacionac po rque son 
r icas . Son las qua menos s u b v e n -
ciones d e b e r í a n d a r ; p o r q u e lo 
int>enso d e l m o v i m i e n t o m a r í t i m o 
of rece basoautes e l e m e n t o s p a r a 
el sosoenimiento d e e m p r e s a s l i -
bres . 

E l Br;v3Íl g a s t a 10 mi l lones de 
pesetas e u subvenciones; I t a l i a , 
A l e m a n i a , U; Aus t r i a , 5; A u s t r a -
l i a , -4. Y" respeo&o de A l e m a n i a , 
debemos añitdic que , p a r a dos l í -
neas nuevas , u n a a l J a p ó n , t ocan 
do en ia luUia y e n C h i n a , y o t r a 
á la A u s t r a l i a , se h a n vo tado 
4 .400.000 marcos , ó sean c inco 
m i l l o n e s y medio de pese t a s . 

E n suma , ca lcu lando por mi-
llas, F r a n c i a d a 12'!10 pesetas por 
cada u n a d e e l ' a s r e c o r r i d a á las 
mensa j e r í a s , y l t í ' 8 0 á la T r a s -
ai. láiitioa ; Ingli»c>t)vra p a r a o l v i -
cio del As i a 11; I t a l i a , 9'MO; M é -
j ico , l ó ; España , 7 ' í ) l en el servi-
cio de las A n t i l l a s y 2 \ ) 0 eu el 
de F i l i p inas . Y e s t a subvenc ión 
se e sca t ima y se paga m a l , hab ien-
do ocasiones en que se r e t r a s a 
más de a u año . 

Resu l t a , pues , de todo lo que 
l l e v a m o s expues to , q n e si l a com-
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a ^e dec l a r a se 
en l iquidación, p a i d e r i a E s p a ñ a 
la m e j o r d e sus ilotas q u e , como 
anoes hemos d icho , r e p r e s e n t a el 
50 por 100 da ia m a r i n a ile a l t u -
r a , y qne , en d s o de g u e r t a , po-
d r í a ¡ a rmar co i t a u d o en tonces 
con el g rand ioso concurso de 32 
magn ídcos vapo re s , anmei i t a r í a 
e s t r a i r d iua r i am ' u t e el nf i inero 
de t r i p n l a a t e s y g e n t e de m a r que 
hoy r e c u r r e n nues t ros pue r tos en 
de i i tanda de colocaciones, y per-
d e r í a m o s e l e l e m e n t o p r inc ipa l , ó 
mejor dicho, el Ú U Í J O conque 
c u e n t a España pa ra su d- ísarrol lo 
co lon ia l . 

De i n t e n t o hemos g u a r d a d o a b . 
so lu ta r ese rva sobre los servic ios 
especiales qu;» E s p a ñ a d e b e á la 
ü o m p i ñ í « t r a s a t l á n t i c a , pues en 
la ooacieticia. de todoí e s t án los 
sacr iücios inu ieusoi quo d u r a n t e 
la c a m p a ñ a d e Cuba hizo p a r a 
t r a s p o r t a r 400,000 hombres , a n -
t i c i p a n d o i?n a l g u n a s ocasiones 
los recursos necosar ios p a r a la 
hab i l i t ac ión de las t ropas , c u a n d o 
*e les a d e u d a b a n cerca de dos mi-
l lones de duros , y r ec ien te es tá su 
geiieri 'so o f r ec imien to c u a n d o á 
ra iz de los sucesos de Y a p hab ía 
e l f u n d a d o t emor de que se rom 
piesen las re laciones con A l e m a -
n ia . 

No c reemos n i debemos creer 
que , dada la importan" . ia g r a n d í -
sima q u e p a r a E s p a ñ a e n t e r a y 
paríi sus posesiones de U l t r a m a r 
t i ene es te a s u n t o , el Giibierno de-
j e de busca r u n medio de a r r e g l o 
q u e conci l io los i n t e r e s e s d e l T e -
soro con los de la empre-^a q u e 
con tan t i i exceso c u m p l e con los 

deberes q u e e l Es tado t i ene c o n -
t r a i d o s . 

Nuostcos lec tores v e r á n en «1 
l u g a r co r r e spond ien t e los piirUM 
que pub l i camos de A m s t e r d a m , en 
don<te Iqs socia l i s tas h a n l i b rado 
serios y s a n g i i e n t o s comba tes con-
t r a las t r opas del gob ie rno de Ho-
l anda . La g r a v e d a d q n e «1 hecho 
rev is te es de t a l a a i u r a l e z a q n e 
deí>e l l a m a r la a t enc ión de todos 
los Estados dondo ol socialismo se 
mani f ies ta y a ae un modo d e s e n -
mascarado , ya do u n a m a n e r a 
e n c u b i e r t a . Aqu í , en Españi. , se 
a g i t a n de l modo que se p u e d e l a i 
pasiones de los obreros , y es d e b e r 
de los poderes públ icos e v i t a r m a -
les que m a ñ a n a pueden t o m a r nn 
c a r á c t e r más a l a r m a n t e . 

Toda t o l e r anc i a es esencia l , y 
b ien p u e d e n nues t ros mag i s t r ados 
persegui r con la ley e n la m a n o 
toda d o c t r i n a que t i e n d a á a l t e -
r a r el o r d e n , pues de es te modo 
nos e v i t a r e m o s acaso, y pi-ra lo 
f u t u r o , i^scenas como las que en 
u n a de las más hermosas c iudades 
deHolauda a c a b a n de t e n e r l u g a r 
y que por lo visto no h a n t e r m i -
nado a ú n . 

P r e c a v e r u n pe l igro , es siem-
p r e más c o n v e n i e n t e qne c o r t a r -
lo por medio de las a r m a s . 

Kazón t en í a , pues , el señor mi-
n i s t ro de la Gobernac ión en lo 
que d i jo aye r en e l Congreso , 

H a y que d e f e n d e r y p r o t e g e r 
á la cindiid t r a b a j a d o r a y h o n r a -
da, ant"-i de qne el m ó n s t r u o d e l 
socialismo t r a t e de i m p o n e r s e 
por l a fue rza . 

Lo confesamos con ¡•atisfaccion: 
e l d iscurso q n e p ronunc ió aye r 
f ) . Venanr^io González , conte- ' tau-
do á una p r e g u n t a del S r . Rojo 
A.rias, f u e n n a de rsas rú| i l icas q n e 
l i s t aban hac iendo fiilt.a desde q u e 
p a r t e de la p rensa def iende ideas 
quB no d e b e n to le ra r se por la Ma-
g i s t r a t u r a <»ncarg!ida Uti m a n t e -
ne r eu toda la p u r e z a é i n t e g r i -
d a d el v igor do las l eyes . 

Hemos l l egado á Tin es tado dt» 
toloraacii< q n í no p u e d - p e r m i -
t i rae , y uada más j u s t o que el se-
ño r min i s t ro d e la Gobernac ión 
recordase accideutalni '^ínte cuá l es 
el deber de l o s j u o c f s , p a r a q u e 
estos, d e n t r o del c u m p l i m i e n t o 
de su debe r , c u i n p l a u los p recep -
tos lesíales. 

C o n t i n u a r o n a y e r los r u m o r e s 
de crisisi 

A ú l t i m a h o r a do la t a r d e , en 
los c e n t r o s polí t icos >e cre ía in-
e v i t a b l e ; todo el mundo d a b a co-
mo s e g u r a la sa l ida del señor 
C a m a c h o de l Min i s t e r io por la 
cuest ión de los cas te l lanos . 

LuPgo, por la no'^he, después 
dol d i s c o r s j que p ronunc ió e;i las 
Cór tes , en el d ' ibabi -ob re la base 
q u i n t a de l a r ance l , n a d i e se a t r e -
v ía á h a b l a r de crisis, y los a u t o -
res de los r u m o r e s c i rcu lados por 
la barde se d a b a n buena p r i sa a 
a f i rmar que se hab ía hechu un 
a r r e g l o . 

Sea de e l lo lo que qu ie ra , lo 
c ie r to es q u e no h a y crisis po r 
a h o r a , q u e es lo que venimos af i r -
m a n d o desde haca u n a po rc ión d»' 
d ías . Y noso t ros nosa l eg ramos por 
e l p:iís, que n a d a g u i a con. la ins-
t a b i l i d a d de los gobiernos , q n e 
pa recen condenudos en E s p a ñ a á 
m o r i r a n t e s de r e a l i z a r sus pro-
g ramas . 

Ayuntamiento de Madrid
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Uadrid 28 de Julio de 1886. 

O o u t r o s O f l o i a l o i A . 

La Gaceta de hoy oontieDe laB dispo-
siciones signientea: 

Gobentación.—Uealea decretos man-
dando proceder á elecciones parctalps de 
diputados eo e! distrito de Ca&tropo!, 
provincia de Oviedo, y de Morón, en la 
de Sevilla. 

—Circular resolviendo que la instruc-
ción de los expedientes para la aplicación 
del beneficio que conoide e! art. 31 de la 
ley de reclutamiento y reemplazo del 
ejército ¿ favor de loa individuos desig-
nados por loa denunciadores de mozoa, 
corresponda al ayuntauiient(^ á que per-
tenezca el mozo denunciado, debiendo ser 
remitido á la correspondiente eomisióa 
provitiuial. 

—Rea! orden declarando que procede 
devolver á Antonio Giraldez Kapisin el 
importe de la redención de su hijo Kini-
lio, ujozo del alistaiuiento del distrito de 
Buenavl)<ta, de esta corte, en el segando 
reemplazo de 1885 

—Otra declarando la nulidad de las 
dimisiones de loa concejales del ayunta 
miento de Muiño», aaí como de las elec 
oiones que la.H siguieron en Mayo de 1S8S, 
debiendo reintegrarse en sus puestos á 
aquellos y convocar nuevas elecciones, 

Fomento.—IWl orden mandando que 
por el ministerio fíncal de la Audiencia 
de lo criminal de Avila, y en nombre de 
la Administración general del Kstado, se 
interponga aute la comiiión provincial 
de Aviia recurso contencioso adminiiítra-
liva contra la providencia que en 1,° de 
Setiembre de Í88S dictó aquel goberna-
dor civil decretando ¡a exclusión de unas 
fincas del catálogo de uioiites públicos 
de la provincia. 

—Otras dando las gracias á I', Anto 
nio Fueiiten y Bamí. 1) José Onuidal y 
D. Jo«q(iín Vivas por el donativo que 
han hecho de varios libros para las bi-
bliotecas populares. 

el proyecto del Sr. Montero Ríos «obre 
el pago de sus haberes por cuenta del 
listado. 

Se aprueban sin discusión los proyec-
to N alguien tes: 

Trasformando en ferruoarri! económi-
co el tranvía do vapor de Limia, por la 
carretera de Valencia i Ademus. 

Ferrocarril que, partiendo de Valencia 
ó el Grao, termine en Segorbe. 

Se votan definitivamente loa proyectos 
aprobados en la sesión de ayer sobre cár-
celes de Barcelona y protección de cables 
subinarino.s. 

Se iee un dictamen de la comisión fa-
vorable á la proposición de ley presenta-
do j>or el Sr. Polo de Bernabé gravando 
en un 30 por 100 los cereales que se im-
porten del extranjero. 

151 Sr, Barzanallana pidió varios docu-
mentos para poder discutir en tiempo 
oportuno este proyecto y eo levanta ta 
seaión. 

SKNADÜ. 

Abierta la sesión y aprobada el acta 
de la anteiiur, el Sr. Rojo Arias se hace 
cargo del rumor que circula de que el 
Oobierno se ha dirigido á ¡os jueces de 
guardia para que persigan tos delitos de 
ia pren.sa, á cnyo fin obliga i los pe-
riódioo-i d eritiar nn ejemplar al juzga 
do, siendo de notar que se haya turnado 
la medida después del discurso del señor 
Silveia 

K1 señor ministro de la Gobernación: 
No he notado la alarma que denuncia au 
f-etoría, pero puesto que su señoría la 
ha advertido, voy á contestarle. 

El Gobierno no ha pensado un momen-
to sn modificar su actitud respecto á la 
preneia, que como sa señoría sa'be, se ha-
lla sujeta al Código como todos los deli 
loa comunes. Además, el Diinísterio de 
la Gobernación noj tiene atribuciones 
oÍDgunns 8obre|la magistratura para man 
darle cuuiplir tal ó cual precepto de la 
ley. Unicamente tiene atribución el mi 
tiistro de la Gobernación para llamar la 
atención á los jefes da la magistratura 
para que hagau que cumplan éstua con 
8u dcler. 

Rectifica el Sr. Rojo Arias, manifes-
ttndo que no le sati facen las explica-
ciones del minii^tro, rodeadas de distin -
gOB. 

Pice que el señor ministro ha atacado 
á la magistratura con su.í declaraciones, 
pue<i nquólla sahe ms deberes. 

Termina el orador izquierdista anun-
ciando uiia interpelación al Gobierno y 
recordando el art, 22 do la ley provincia! 
del Kr, González. 

Rectifica el señor ministro de la Go-
bernación, manifestando que, por su 
parte, ee halla dispuesto í contestar en 
el acto á la inti rpeí ación. 

He de niaiiife«tat primeramente — 
añade—por si dilata la discusión, que 
jamás se ha di.'^frulndo en España la II-
bertsd que hoy se disfruta, y nunca ha 
hecho su scñoiía eaa calurosa defensa 
que hace hoy, ni aun en la época en que 
diariamente fe denunciaban multitud de 
periódicoíi por dar una broma inoceníe á 
un ministro. 

R'jctifica do nuevo el Sr. Rojo Arias 
Bl señor ministro de la Gobernación 

rcctifiea también do nuevo. 
Tómese la molestia el Sr. Rojo Arias 

—dice—de cotejar sus discnr.so* con los 
mios, para que pueda apreciar qiiiéo ha 
defi'tidido más á la prensa en los días e« 
qnf! cía perscpuida. 

Kt señor Frei-idcnte manifiesta que, 
daila la amplitud con quo so ha discuti-
do la pregunta del Sr. Rojo Arias y lo 
avnnzado do la cí^tación, así como en 
consi'leración á it>s proyectos de ley pen-
dientes de diecnaión, oree que debe npla-
zarso esta diacu-ión para iiiiis adelante. 

El marqués de Arlaiiza presenta una 
exposición de varios profesores de prime-
ra. enseñanza, pidieodri qno se establezca 

ceda en breve plazo ¿ la abolición del 
patronato. 

Adoptado este acuerdo por unanimi-
dad, el presidente de la Cámara, señor 
MartOH, pronunció breves y clocuentí^ii-
nias palabras para celebrar el acto rea -
libado, que viene á cotnpletar la obra 
civilizadora de herrar de tos dominios es-
pañoles las huellaa de la esclavitud 

Seguidamente so puso á discusión el 
dictaiueu referente á la baso quinta, 
quedando aprobado después de algunas 
observaciones del Sr. Pedregal, á las que 
ooDtesió el señor ministro de Hacienda. 

Todas sus declaraciones fueron enea • 
minadas á desvanecer las alarmas que 
hoy prevalecen en las clases industriales 
de Cataluña y á procurar satisCacerlas, 
exponiendo un criteiiü armón ico entre el 
priucipio liberal y el sistema proteccio-
DÍsta. 

CÜNGUBSO. 

Hasta la ana y media de la noche duró 
1E sesión quedando aprobados los presu-
puestos de Cuba y el dictamen ref^eronte 
á la base quinta. 

La parte más interesante de la sesión, 
fué la siguiente: 

El Sr. Labra presenta otra enmienda 
pidiendo que los 20 i.OOÜ duros consig 
nados par» inmigración se empleen en 
fomentar la de la raza blanca y no la 
china. 

Dice con este motivo que los autono-
mistas SOD un partido posterior á las 
guerras de Cuba; que no ea cierto que 
hagan una oposición pesimista, pues han 
aplaudido los act<is liberales de los mi 
nistros de Ultramar; pero que nadie 
puede exigir ta renuDcia á su bandera y 
á sus principios. 

Afiade que precisa una ley que or-
ganice la inmigración de los trabajadores 
de la Pen Ínsula, ley que debe estar oom-
binada con otra ley de expropiación 
forzosa l̂or causa de utilidad pública, 
con lo cual se oontribuiría mucho al en-
grandeciiuiento y aun á la salvación de 
Cuba. 

—El Sr. Villanueva usa do la palabra 
para contestar 4 algunas alusiones, y 
dice que t^das las naciones subvencío 
nan la inmigración cuando ésta es nece-
saria en sus colonias ú provincias de 
Ultramar, y por tauto, hace» mal los 
autonomistas en combatir la inmigración 
que hoy eo Cuba es muy necesaria. 

Todas las naciones, añade, fomentan 
la inmigración ¡vorqiie es necesaria para 
la producción barata, único medio de 
hacer competencia á las demás naciones 
productoras. 

El Sr. Rodríguez San Podro habla 
también para alusiones y explica su cri-
terio tontrario á la inmigración asiática. 

El Sr. liabra rectifica, negando en 
absoluto todos los hechos citados por el 
señor Villanueva. 

Se suspende esta discusión. 
K1 Presidente propone, y el Congreso 

acuerda, que se suspenda la sesión para 
reanudarla á las nueve y media de la no-
che, á ñn de p^der aprobar hoy mismo 
los presupuestos de Cuba y otros proyec-
tos de ley que existen con el oaracterde 
urgente?. 

K1 Sr. Calbctón anuncia al toinistro We 
Ultramar una interpelación acerca de !a 
rescisión del contrato que tiene con el 
Gobierno la Compañía Trasatlántica. 

El Sr. Gamazo dice que contestará en 
tiempo oportuno. 

Se suapende la sesión á las scii' y 
media. 

« & 
Reanúdase á las nuove bajo la presi-

dencia del Sr, Martos, y rectificaron los 
señora!' Villanueva y Labra á propósito 
de la enmienda sobre la inmigración do 
la raza asiática, quedando retirada la en-
mienda á petición del pricuero después 
de un breve discurso del niiiiistro de Ul-
tramar, que expuso cim frases elocuentes 
y argumento.^ de muy buen sentido las 
ruzones quo se oponen á admitir el orí 
terio que sobre este punto tienen los au-
tonomistas. 

Apri)báronso despué.'' varias enmien-
das referente» á que se saque do nuevo 
á subasta el íerrocarril central do Cuba 
y á que se encargue el Banco Español 
de la recaudación de las contribuciones. 

La enmienda en quo se propuno la 
abolición dol patronato, fué combatida 
más por su forma que por el fondo, por 
el iudividuo de la comisión Sr Calvcton. 
Hablaron después los «efiores Labra, 
Ro<lrígucz San Pedro y Villanueva, y el 
ministro do Ultramar propuso una fór-
mula para armonizar las diferencias do 
critorio expuestas en c! debate, acordán-
dose en su virtud que en un artículo 
adicioüal á l i loy da presupuestos, se 
consigno que se autoriza al gobierno 
para que, con arreglo á la loy de aboli-
ción de la esclavitud, y oyendo previa-
mente á los centros proilnc ores, se pro-

N O T I C I A S G K N S B A L l f i S 

Bajo la presidencia del Sr, Moyano se 
reunieron los diputados castellanos en el 
salón de presupuestos del Congreso, 

El presidente dió cuenta de la confe-
rencia celebrada con el ministro de Ha 
oieoda. El Sr. Moyauo expuso la coutra 
dicción que, en su juicio, «xistía entre 
las uauifestaciones del presidente del 
Consejo y las del ministro de Hucienda, 
expresando la creencia de que prevalece-
rá el criterio de este último, y que pue 
den considerarse como di-fíriivivaiuonte 
fracasadas las gestiones privadas de la 
diputación castellana, no restando otro 
medio que el de aconsejar á los pueblos 
que Hu>uribau exposiciones pidiendo ta 
ampliaciói) de los plazos. 

Después usaron de la palabra los so 
ñores Piuientel y Alba, expresándole en 
sentido análogo, y por último, so Uvantó 
el Sr. Núñez de Velasco, que, después 
de declarar que habían tenuiiiudo las 
gestiones oficiosas, que no eran posibles 
por ahora las parlamentarias puesto que 
las Cortea vau á suspender las Kosiones. 
y que consideraba inúiil el procedi'uien 
to de iaa ezpoMuioues, pI'opu^o qne se 
convocara nna reunión magna eu Valla-
dolid, uituudo paradla á los ayuntuiiiien-
tos y diputaciouüS de toduD la.s provincias 
castnllauas, que acordara lo que á sus 
intereses conviniera. 

J<ista propuesta fué estimada por los 
diputados reunidos como demasiado 
acentuada, y se acordó que cada uno de 
ellos HC dirija á lus ayuutamieutos de su 
distrito, oscitándoles para que acudau 
con instanvias y eu el sentido indicado 
por el Sr. Moyano. 

gran perjuicio de la riqueza de las co-
marcab doude se cría. 

I Sarab Bcrnhard, la célebrc actriz, ha 
permanecido algunos días en la cárcel 
de Rio Janeiro por consecuencia de una 
aventura de bas(id<rres. 

Una de las actrices de la compañía 
qne formó para recorrer la América del 
Norte y la del Sud, Mad. Noiruiont, »e 
despidió por no oonvonirle continuar tra-
bajando. 

I.ritada la enipresaria por un acto 
quo calificó de traición, la propinó una 
soberana paliza con un bat>tón que arran-
có de maiius do un caballero que so ha-
llaba entre bastidores. 

El subdelegado de policía dió con la 
eiiiiiieute actriz un la cárcel, sujetándola 
además al proceso á que su conducta dió 
ocasióo. 

de franqueo, algún metálico, cajas de ce-
rillas y algunos ofcotos no de gran 
valor. 

En La Epoca hallamos esta noticia 
de Palacio 

(Hemos oido asegurar que la señora 
duquesa de Medina de las Turres, que 
se euüueutra algo delicada de salud, ha-
bía expresado deseos de renunciar al 
alto cargo de camarera mayor que ejerce 
en Palacio. 

>Sa Majestad la reina, que aprecia en 
todo lo que valen los servicios de esta 
üoble dama, eo había opuesto, natural-
mente, á esta determinación, y no sería 
difícil que al regreso de su posesión de 
Villagaruía, donde va la duquesa á res-
tablecerse, fuera nombrada aya de S. M, 
el rey, cargo palatino qae ia ocuparía 
menos, á uo ser que la temporada de 
descanso sentara bien á la duquesa de 
Mediua de las Torres, y pudiera quedar 
la alta servidumbro do Palacio lo mismo 
que hoy está.» 

En los centros oficiales ae ha recibido 
el siguiente telegrama: 

^Badajoz 27 (7-10 tarde),—Goberna-
dor á tuinislro Gobernación.—El tren 
correo ha llegado con media hora de re-
traso á causa de haber dee>carriiado un 
cocho de primera en el kilómetro 480, 
por causa de coger dos caballerías. No 
ha habido desgracias.» 

El tren procedente de Ciudad Rodri-
go, que llega á Salamanca á las nuove 
de ia uochci, fué recibido hace cuatro 
días á pedrada limpia por unos chiquillos 
que se dedicaron á tan inocente entrete-
niuiicDto desde una de las eras de la 
Puerta de Z.tmora, produciendo la jrra-
cia do tales angelitus una herida eu la 
cabeza á una señora que viajaba eo el 
citado tren. 

El eeüor ministro de la Gobernación 
ha firmado la real orden cuiie.diendo la 
gran cruz de Ueneficencia al Sr. I). Rai-
mundo Fernández Vi lia verde por sus ex. 
traurdinarios ser^cius durante ta epido 
mía colérica en üiladrid y Granada. 

Dicen de Rivadeo, que la recolección 
de gian s se hace eu muy buenas condi-
ciouos eu toda la comarca. 

El tiempo de que se disfruta es inme-
jorable. 

Liia ministros que seguramente sal-
dráu este verano, además del Sr. Montero 
Ríos Kon el Sr. Gamazo, que irá proba-
blemencc á Cauterets; el señor González 
(Don VeoHUciu}, á Mondáviz; el señor 
Berangcr á Alhama, y el señor Alonsu 
Martínez, á S;iu Sebastián. 

El Sr. Sugasta no irá á tomar las 
aguas de Aguas Buenas sino que e'ia.^ 
vendrán, ó serán truíias, á Madrid y á 
la Granja, entre cuyos dos sitios pasará 
la mayer p.irte del verano. 

Eu el Consejo de esta noche oooibina-
rán ios miuisiros las expediciones da 
maui.-ra que no estén ausentes nunca 
más de dos ó tres. 

Hace dos días empezó sus trabajos la 
couiirión técnica que fué á luOoruña con 
objeto de estaijlecer un lazareto en aquel 
putirio. 

A cnaecufiDcia de no poder satisfacer 
los Ayuntamientos de Bianes y Tossa, 
provincia de Gerona, las cantidades quo 
adeudan á !a Hacienda, les han sido em-
bargados cuantos ingresos tienen, y saca-
das ¿ pública subasta sus casas capitu-
lares . 

Es tan enorme la cantidad de langos-
ta que en los últimos tiempos se ha ex -
traído de las costas deí Norte de la Pe-
nínsula, que el rico crustáceo se ha ago-
tado por completo en los puntos donde 
antes so verificaba casi exolusirauiente 
su pesca. 

Ahora son los puertos de Galicia, y 
muy particularmente el de Vigo, loa pre-
furidoa |>ur Jos que ae dedican á este lu-
crativo negocio. 

Una verdadera flota de pescadores 
franceses que se ha situado en el referi-
do puerto, co^ió, en uietios de cuatro me-
ses, más de 34.00U langostas, que fue-
ron enviadas a los mercados franceses, y 
80 cree qnu ia cifra se elevará á lUO.liOO 
á fin de temporada. 

Nos paruce qne de.bería «studiarso !a 
manera de impedir que el ansia do ga-
nar iiiuch^' en poco tiempo llegase á des-
truir en nuestras coatas hasta la cria de 
la langosta, du igual manera que fueron 
destruidos los viveros de la o.Hra, con 

El día 22, á las nueve de la noche, la 
esposa de Luís Abortara, vecino de Ar-
bancÓQ (Gnadalajaru). dió á luz uo niño, 
pero como despué.s del parto continuaran 
los dolores, trca iDü'licos reunidos en el 
pueblo siguieroii observando á la pacien-
te, hasta que á ¡a madrugada siguiente, 
á las cuatro, »e presentaron nuevos sín-
tomas do parto. Y en efecto, la pobre 
mujer dió á luz otros dus niños viables, 
si bien murieron á las dos horas. El pri-
mero vive todavía, y la parturienta se 
eucuentra en estado relativamente satis» 
factorio-

Para el 15 de Agosto próximo se es-
pera en París al principe Alejandro do 
Bulgaria, cuyo heruiatio esta casado con 
la princesa Beatriz, hija de la reina do 
Inglaterra. S, A. continuará luego su 
viaje á Osborne, siendo ei huésped de la 
reina Victoria, y recibiendo, coii ocasión 
de esta visita, la orden de la .Tarretiera. 

Sabida la animadversión que el cznr 
profesa al priucipe de Bulgaria, la visita 
de éste á la reina Victoria y la distinción 
de que es objeto por parte de aquella 
augusta señora, parecen tener cioru sig-
nificación. 

A las n u e v e d e la mañaDa del d í a 2 6 , 
la temfwratura más alta en la Península 
era la do Alicante, oou 32 grados; en 
Zaragoza y Murcia 30; la tcuiperatura 
más baja eu Burgos, con 16 grados. 

Hasta tal punto, dice El Aaunciador 
Vitoriuno, es precaria la situación do 
Aliiva, que existen cercado iJ ÜÜO arrien-
dos vacantes por falta de cokuios; la in-
dustria iitraviesa una orísis dificilísima, 
y lî  píiblación, que antes pasaba de al-
mas 9(t.ü00, estamos seguros que hoy no 
llega á 70.000, 

T 
Según telegrafían de Santiago , na 

violento incendio ha destruido uua f á -
brica de fósforos situada en los extra-
muros de aquella población. 

El fuego amenazó en los primeros 
momentos correrse á tres casas inmedia-
tas, consiguiéndose despuéi de grandes 
esfueizos aislarlo. 

El edificio ba quedado completament» 
destruido, uo habiendo ocurrido desgra-
cia alguna personal. 

Leemos eo El Monitor, de Barcelona: 
tVarios Bocioa del Casino uicrcantil 

recibieron anteanoche telegramas falsos 
de Madrid anunciando una baja de dos 
enteros en la deuda perpetua interior. 

El caso no ea nuevo y por lo mismo 
no ocasionaron variación alguna loB ci-
tados distpachoB telegráficos. 

Sabemos do un agente colegiado que 
recibió ei cambio de 57,55, siendo así 
que el oficial era, si uo recordamos mal, 
6l),16, 

La primera vez que aconteció el he-
cho, la autoridad tomó cartas en el asun-
to, y hasta fué preso determinado indi-
viduo, que ae puso en libertad cuando 
so sobreseyó la causa por falla de prue-
bas. 

No sabemos si por lo sucedido anteayer 
se han adoptado ijlgunas disiwsioionea 
encaminadas á evitar otros abusos de ta 
misma índole.* 

La capilla del Cristo de Calatorao, SQ 
Zaragoza, va á ser iluminada con Itií 
eléctrica. 

Será uno de los primeros templos, aca-
so el primero en España, donde hay» 
penetrado esa maravilla de la ciencia 
moderna. 

Pe un telegrama recibido de Barcolo -
na por El Üesumen, copiamos las si-
guientes líneas: 

«Ayer se han cerrado tres fábricas; 
una en San Andrés, otra en San Martín 
y otra en Gracia. 

Dijese que algunas fábricas más se-
guirán este ejemplo eu todo el curso de 
la presente semana. 

Aunque el hecho es sensible ó impor-
tante, la opinión sensata de aquí no le 
da desusada gravedad.i 

El sábado último fué robado el liabo-
ratoiio municipal de Santander. 

IJOS ladrones ae llevaron treinta sellos 

Las sangrientas colisiones ocurridas 
en Amsterdam, do que nos ha dado 
cuenta el telégrafo, han producido viva 
sensación en los circuios políticos y 
financieros. 

Kl hecho de ser ahora Holanda, país 
pacífico por excelencia, el teatro de las 
hazañas de los socialistas, da más grave-
dad á lo sucedido. 

En los tribunales de Berlín ae está 
tramitando nna demanda muy curiosa. 
El caballero H.,. cedió »u butaca para la 
primera representación de Lortieg al se-
ñor R., mediante el precio corriente. Es-
te ocupó au localidad, pero pronto se 
convenció de que no podía ver bien ni 
oír con comodidad la función, á coase-
cueiici.i de lo cual, interpuao demanda 
contra el primero. 

El tribunal inferior, practicadas laa 
oportunas pruebas, ha fallado que el se-
ñor R tenía razón, y ha condenado al 
Sr. n , á la devoluciúu del precio do la 
butaca y pago de las costas. El último, 
si no logra que se casc la sentencia, in-
tenta repetir contra la empresa del tea-
tro, que es la verdaderamente respon-
sable. 

Si ésta es condenada, ae habrá senta-
do una jurisprudencia que obligará á las 
empresas teatrales á no abusar del pú-
blico, expendiendo localidades donde, 
lejos de divertirse, se pasa la pona negra. 
Algo de esto ocurre en los teatros de 
¡Vladrid-

La residencia del conde do París en 
Inglaterra, Tumbridge Wells (los Pozoa 
de Tumbridge), fué puesta en moda por 
I» mujer de Felipe du ürleans, hermano 
do Luis XIV. Enriqueta do Inglaterra, 
cuando joven, pi-iaba allí todos los vera-
nos con au madre la reina Enriqueta-
María, hija, como so sabo, de Knri ' 
que IV. 

Esta soberana pasó en Tumbridge-
Wells los veranos do 1630 31 y 32. 

Su hijo, Carlos 11 de Inglaterra, y la 
reina Catalina, eran muy aflcionados i 
frecuentar aquella residencia. También 
Jefíeries, el gran «íncillcr de Inglaterra, 
la princesa Ana de Dinamarca, quien 
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riió su nombre á uno de los p zoa, el ar-
zobispo FilloMUD, el célebre prcdiuadur, 
y otros muchuK, fiicrüo coustaatcs vbi -
tAdores de aquellos parujes 

La lieioa Viccoria p>i»ü ^ieodo iii&a 
más de una esluoión deTujubridge Vells, 
y aceptó el iuaiigurnr eu 1840 la súber 
Wa aTeoida cViciuria OroTe.» 

MARINA.—8a ha disi)ae8to quo la 
eafiODcra Diligente Muba á varadero VD 
Uaroelüua, co» objeto de liuipiac y pin 
tar SUB fondos 

—Ha entrado en Tarragona, por causa 
del n a l tiempo el uañunes'O Hiilasoa. 

— Procedente do Li^boa y con rumbo 
i Brei<t, ha entrado en la Coruña el tor-
pedero írancéK uiim. 61, al mando do 
Mr. Lerey. 

—Knta mañana entró cii Santander el 
tapor-corriío Antonio López, procedente 
de la Habana, en doce días y trece horas 
oon la oQrreH|iondeuc¡i, C1 iadiriduoa de 
tropa y 240 panageros, 

de Ciuba al 1 por !03, con 3 por ICO de 
rcuta. 

Una brillante lluvia de estrellas eelá 
«•UDoiada para estas uochea hasta ei 30, 
MÍ bieo uu será tan sorpreiideute como 
¡a que hubo eu Noviembre último. 

1/83 nfioinaí) do la O'ieela ee han oí<ta-
blecido ya en lu planta b><ja dul miuiate 
rio do la Gobernación. 

E s los paebloa da Valencia, 8C«:ún hn 
últimas DOliciah, sevá abundautíaíma la 
cosecha da la vid 

Como un ejemplo de fenomenal abun-
dancia, dioe uua carta de Heniova que 
hay eu aquel tt^rmiao dos cepas que tie-
nen aciualmeute uua de ellas y la 
otra 9G racimos bien furmado-i. 

Con motivo de ius próximas Seetaa 
del jubileo bacerdoiai, varias se&oras 
de Máluga proyectan enviar un dcli-
mdo obsequio á su santidad, el papa 
U ó n X I I I . 

l 'ara reparar eii lo posible Ion daCio!< 
causados en Sadova y Layana, puebin» 
do ta provincia de Z iragoza, pnr el pa-
drbco que uayó cu lot lui-t'uos el 2 i de 
Mayo, S. M. la reina ha di:'puesto que 
se entreguen de f u bolsillo piirticulac 
S.OOO pesetas, 

La Msechii de pasas se presenta e<íte 
añoeu abundunoia grandiaima en Va-
lencia, pues i^egún Lutioias que reoibi 
mos du ai|iiella ouuiatca, exocdurádo ua 
millÓD do quintales. 

La medalla que S. M. la Ili<iti& Ro 
gente va á regalar á la ^^ociedad Uolom-
bíaa Unubento, coniiieu>oraiiva de la 
calida do Colón d*l puerto de Halos, sor i 
de oro con un pes» do nueve onzas, 

Kl dibujo lo ha hecho el reputado ar-
quitecto y pintor Sr. Miílida; el troquel, 
que mide r̂ S ceniimetros de diámetro, 
si grabador 8r. Maura, 

Hcpre.-'enra, por un lado, !a salida de 
las carabelas, ¿ todo trapo, y adornadas 
OOD fiámulas y gallardetes. 

Debajo de esta parle, y grabado en 
nioia, dice; 

2, ago'ito, 1492, y fuera: A Mélidu, 
inv., B. Maura, grabó. 

La otra parte do la medalla la cons-
tituye el busto de D," María Cristina, 
adniirablemeute grabado. 

Debajo del bu^to hay un cajetín con 
la fecha i 880, que se cambiará cada 
año, puesto que el troquel será perpé -
tuo; y alrededor su ve la aiguieutc l e -
yenda-

fS. M. á la Sociedad Colomhitin Oitit-
henfe.» 

En la Bubsecreraríu del mÍDÍsterío do 
Ultramar se efectvarii el 5 del prósiuio, 
la subasta do amurtización de la Deuda 

Ei Citedtíúou de ujedioina ^r Tejoi-
ro, que fué eoiiiiHiouKdu por el Gobierno 
para estudiar eu l'uiía «I pro ued i miento 
de PaMeur cuutra la rabia, ha regresa-
do ¿ Santiago. 

Según dico un colega, parece «er la 
causa que motivó la diüoultad de coiuu 
uicacíuuoB telegrálicsa entre Madrid y 
Barcelüuu eu la madrugada del domin-
go, fué uua avoiíi lieoha iu¡euciouftda 
tueute eu el tnncl de Mariurcll, produ 
cida por haber eoloeadu disimuiadamen-
te uu iiílu muy fino de o b r e qua unía 
todos los uoinluoiores del KstaJu y de la 
empresa del farroBarril, poniéudulos en 
comunicación oon tierra por detrás da 
UB po»ie. 

N O T I C I A S TELÜGIIÁFIUAS, 

{Ageneia Fubra.) 
1^:1 r e y t í o f « ' i - t u í p a l , 

J iONUllKS 27 —Kl rey de Portugal 
es Bípürado en üaboruo, actual residen 
cia do la reina de Inglaterra, en la pri-
mera quiucbna del mes de Agosto, 

ILH l u b r o . 
KUKV.A YOKK 27.—LosperiódicoB 

nortea ineríuauo^ <lan horrorosos detalles 
sobre la ihineria e.-panto9a que reina en 
el Labrador y al Norte do Terranova, 

Aseguran que 1.600 personas han 
muerto materialmente de hambre 

a t f ' i t H . c i < 5 i i e i i R l é j i o o . 
NUií-VA YORK 27 - lleina grande 

agiiauióii en la comarca de el Paso. 

iil Gobleruo de ios Kstad s Unidos, 
para uu auuieutur las difiuultadta con 
Méjico, ha resuelto evitar ia publicidad 
de las ucgouiauíuiies entabladas sobre la 
priaióu d(.-l periodista nortea merieano 
Cuttiiig, oiígeü principal de dichos des 
órdenes, 

ií .1 m i u i i ^ t r o < l o I ' ^ r a u e i u , c u 
< o p e i i U « i ; ' u o 

PARIS 27 —l i lS r , Thomsonhasido 
iioiubrailo ministro da Fianuia en Co-
penhague, 

i ^ a . p » e u K U t í ' s i n o o H í » . y o í 
c o t i v t - i i x » i i u j ^ l o I i i M i r u t i u , 

PARES a7,—Loa petiódiu ja franceses 
y en particular los de lo^ departamentos 
viníuolas, he congratulan de la aproba-
ción deánitiva del cnuveniu de conieruio 
entre Espaüa é luglaterra, 

Diceu que dicho convenio podrá per 
judícar mucho á loa productos belgas y 
aleiuanes, pero muy poco á los franue 
sos. 

Kn cambio, Francia—aüaden —obtie 
ue ventajas iiiiueusaa con la uodiSoavión 
de la eseaU alcohólica cu luglaterra, la 
cual favurecc igualuieutu á toUoa los pai 
ees viuidolaa, 
Jh^l G r i . U i o n i o í r a i i o ó - i y e l 
e m i n ' C s í t i t ü ( l e > X » d a { f » 4 S -

«íttí-

LONDRES 27. - El Gobierno francés 
ha hecho publicar en loa periódicns io 
gle.sea uu aviso deckrandu que balancia 
no reconocerá jauiáa el empréstito que el 
Gobierno de Madagascar trata de llevar 
á cabo eu Londres. 

Kl aviso añade que dicho empréstito es 
contrarioal tratado vigente entre Fraaoia 
y Madugasear. 

Folletín. 

IRENE. 
NOTELA ORIGINAL 

DE 

FAUSTIÍ ÍA SAEZ DE MELGAR, 

(CONTtNir ACION). 

••iidiis todos n u e s t r o s amig ' i á en e l 
d e s c u b r i m i e n t o d e l i n s p i r a d o a u -
t o r d e t a n inngní í i c f t s poes í a s , y 
po r c o i i s e c n e u c i a a y u d a b a n L u i s 
Rn sus a c t i v a s pesqu i sas . 

A m a n e c i ó el d í a d e l a f ios tn y 
e m p e z a r o n á I l e y a r i n v i t a d o s . 
O b e d e c i e n d o á n n a c o n s i g n a d u d n 
[>or iiíl, t o d a s las j i ívet ies i l i au 
vesbidftá d e b l a n c o , con la?;iis a z u -
lea y ro sa s b l a n c a s eu la c a b e z a . 

Las rosas f u á D o m i t ü o e l en-
c a r g a d o d e r e c u g e r l a a e u loa j a r -
d i u a s , y Luía <jiúso p o r s í mi-íiuo 
t r n i i ú t i r l e l a o r d e n . 

— ¿ C u á n t a s h a c e n f a l t a ? — p r e 
p u n t ó e l j o v e n . 

— Y o no p s r o t o m a r e m o s 
n o t a d e t o d a s l a s s e ñ o r i t a s , y l e s 
h a c e u s t e d nii r a n i i l l e s o tí c a d a 
u t ia cou sn u u i n b r e . E s u n caprL 
c h o d e I r e n e . 

A l a s r u b i a s ñ o r e s b l a n c is, 
l a í m o r e n a a e n c a r n a d a s , y 84 co 
locan e n la m e s a d i i l a u t e d e s n 
c u b i e r t o . 

— B i e n ; d i i n e u s t e d l a l i s t a , — 
d i j o D o u i i t i l o . 

— N o la t e n g o , p e r o la hi i r- 'nios 
d e m e m o r i ' i ; ¿ t i e n e u s t e d a q u í t i n 
t t i ro y p a p e l ? — p r e g u n t ó L u i s , d i 
r i g i é n d o s e í l a g t u t a d e l j o r o 
bai io . 

K s t e se i n t e r p u s o , e x í i a t i i n n d o 
v i v á m e i i t e : 

— S i é n t e s e a s t e d a q u í , ilel.-sj 
d e l l a u r e l , i juo y o s a c a r é t o d o l o 
n(!co>ario; e n ui i c u a r t o u o s e 
puoil'á e ? c r i b i r , e s t á m u y o s c u r o 

En uu i US t a n t o colooó del)Ji¡ 
d s l f r o i i d o - o l a u r e l r jue d a b a s o t u 

I ^ l o j ^ i ' o í L o t t a , I i m i o e n 
Ist. L t - o u t o r a i . M l p i u a , 

PAKIS 27,—El pariódioo miaisterial 
París diee i|UO ea lamoutablo qae atgu -
uusdiarios se eutretengau en darcaráoter 

o gravedad á loa ejorcieios de movili-
Kjuióu que algunas tropas italiuuas están 
realizando en la frontera de ina Alpes, 

Afiade que son oianiobias oriinarlaa 
que se rupiieu L;ido,s lo:i aúua, 

K u l i i d < i e l e i i ip«>t*»<lu i* 
Ci u U l t i r i u o . 

l 'ARIS 27.—El periódioo Le Temps 
pubüua hoy uu de.ipaeho anuociando que 
el emperador de Alemania estuvo iadia-
puestooldoiuingoúltiiuo en Gustoin,pero 
que ayer estaba mejor, habieado podido 
dur un pa^eo en cocho. 

( l e u u a l o m ú n . 

ADKN 27,—lüi sultán de Súmales ha 
expulsado de hua Kríiados al representan' 
le de la A'iOui lúión alemana del Africa 
Orien tal 

( J i - a i i d c s t i i t i i . u l l o . ' * 

AMSTEIIDA.M 26,—Ayer oourrie 
rou desórdoues en esta oiudal provooa-
dua pi>r loa socialistas 

E,'ita tarde se han repetido de uaa 
manera máa grave, 

l'll p ipulaulio se usgo á oedor á las 
intiinavíonoa de la policía. 

l<Iii vista de cato fué llamada tropa de 
infantería y caballería, ouya fuerza in 
tiuió ¿ los grupos á disolverás. 

No habiendo dado resultado alguno 
csiaa exhori auiocea, ios soldados hicieron 
fuego, resultando algunos muertos y mu-
chos licridos. 

Para c^ta noúhe so prepara uua grau 
reunión Boeíaliata 

Se tcmeu scrioa disturbios 
La tropa ha recibido la orden de ocu-

par loa puntos estratégicos de la ciudad 
La i-ituacióu es gravo. 
Laa claaea piidieni*i se ibuentran alar-

madas del extraoriinaciu desarrollo que 
eu puco ttem¡K) han adquirido las^ideas 
socialistas eu (Iolauda. 

ÍJOB nu(leaos de e-'ta tarde han oontri 
buido á conoitac las pasiones populares. 

l i a n a grande eferveacencla en los ba-
rrios de obreron. 

AMSTEUOAM 27,—Aüoche se r e -
pitieron loa desórdenes do esta ciudad. 

Los socialistas levantaron barricadaa, 
oponiendo en algunos puntos sória resia-
lencia á laa trojias. 

Kstaa ae vieron obligadas i hacer fue 
go en varias ocasiones. 

Hasta ahora se tiene noticia de 10 
muertos y de numeroaoa heridos. 

La fortuna fué que loa revoltosos ca 
reeíau de armas, puea de lo contrario 
hubieran puesto en grava aprieto á la 
tropa. 

hll orden material quedó anoelie resta-
blecido; pero es tan grande la sobrexci-
tación do los ánimos, que se teme qtie 
hoy ocurra uu nuevo motín, 

A,\1STKU0AM :27 . -Se tienen míe 
vos detalles sobre los gravísimos d i í tur -
bios ocurridos anoche eu esta ciudad. 

A la uua de la madrugada la policía 
y la tropa ae habían hecho dueúoa de las 
calles y plazas ocupadas p>}r loa amoti 
nados, 

Kl combate fué reñidísimo, 
El pueblo disputó palmo á palmo el 

(crreuo, oponiemio feroz resistencia á la 
fuerza pública, y sólo cedió por la falta 
do armas, puea eran muy pocas las que 
muían los rebeldes. 

A ios hospitales han sido conducidos 
14 luuertua y 34 heridos del pueblo, y 
dos soldados y 40 agentes da policíaho-
ridos 

Kn las casas particulares han sido cu-
rados otros muchos herido,'). 

Eu este momento (once de la uiau^-
na) recorren las calles en act i tui hostil 
Qumerosoa grupos, temiéuduso jquo eata 
tarde se roprodazcan las lauiouEtables es 
cunas da ayer. 

El movimlenio socialisla toma en los 
Países Bajos lu'oporciüUüs verdadera-
lueute alarmantes. 

b r a á la g r u t a , u u a mesir .a , p a p e l , 
t i n t e r o y u n a s i l l a . 

Donil t i i lo p e r i n i m e c i ó d e p ié y 
L u i s l e i n v i t ó ú s e n t a r s e . 

— E s c r i b a u s t e d la l i s t a q u e yo 
l e d i c t a r é . 

U o m i t i l o ol>edeció, y t o m a n d o 
l a p l u m a SIÍ d i s p u s o á e s c r i b i r . 

L u i s l o f u é d i c t a n d o los n o m 
brea d^^ las sei ior ibas c o a l a c l a s i -
f icac ión d e i'riibiasM ó ' i n io renas . t . 
E s t a b a co locado d e t r á s d e l j o v e n , 
y po r e n i ú m a d e su h o m b r o iba 
m i r a n d o lo q u e ñscril>ía. D e r e 
p e n t e su e x t r e m e c i ó , y s a c a n d o 
su c a r t e r a l a i r ó u n p a p e l q u e 
t e n í a d e n t r o , t o d o l l eno d a r en -
g l o n e s c o r j o s c o m o si f u e r a n v e r -
sos; c o t e j ó la e s c r i t u r a c o a la l i s t a 
q u e t e n í a y a cas i t e r m i n a d a el 
p o b r e j o r o b a d o , r e l l e j i a i o s e e n 
sas ojos u a r e l á m p a g o d e j ú b i l o , 
p o r q u e la l e t r a e r n i d á n t r i a . 

— j N » h a y m á s ? — d i j o D o m i t i l o 
sin fijarse p n i?l e x i m e n d e q i i3 
e r a objf^to. 

Boletín Comercial. 
ARNKOO.—Ei año priueipió oou abun-

dantes lluvias y el tiempo beneficioso 
para los canipoa, puro el mal temporal 
de Marzo y Abril, hizo se perdióse total-
mente la coaeeha de frutas, uua de las 
luáa prinuipules riquezas de esta comar-
ca, no sucediendo a.-í con los cereales 
que han tenido una regular cosecha. 

El viúedo se encueuira bieu hasta 
ahora, siu embargo de que se tieoea 
fundados temores de que ae presente el 
miuiieu que el aüo anterior asoló esta 
regiÓQ, pues hay alguuaa mauehas ea 
las hojas de laa vides, lo que indican el 
principio de su desarrollo. 

Hay bastautes existencias de vino á 
peaac de que la cuseeiia del aQo anterior 
fué muy escasa (>or el motivo que antes 
dedicamos y por la falta de tranaaecioueB 
pues apeuaa ao venden algunas partidas 
de escaso valor. 

En el último mercado rigieron los si-
guieutea precioa: Trigo embrilla, de 44 á 
49 reales fanega; cebada, de 20 á 22; 
vino, a 16, J7 y 18 reales cántara; acei-
te dd 44 á 46 reales cántara. 

LBRIUA.—Trigo iuferior nuevo, do 54 
á 57 reales cuaiiera. —Idem bueno, de 
5» á 59 id. id,—Idem superior nuevo, de 
60 á 6S id. id,—Idem de huerta, de 54 
á 5y id, id. —Cebaba, de 2a á 30 id. id. 
—Centeno, de 00 á 00 id —Habones, 
de 3» i 40 id, id. - E a b a a , de 00 á OO 
id. id.—Judias, do 72 á B2 Id, id — l i a 
riua de 1,», de 15'á 16 reales arroba.— 
Idem de 2.», da 13 á 14 id, id,—Idem 
de 3,*, de l i á 12 id. id. 

C3 01*10" C 3 - S í l E J í - i O . 

Sentón dd dí i 28 de Julin de 1836. 
Abierta la sesión á las tres y ouarto 

bajo la preai'laoeia del Sr. .Martoa, se 
dió lectura al acta de la anterior que 
fué aprobada. 

El Sr. cMartos propuso al Congreso 
que ee entrase en la ordea del día y se 
ru'tervase la parte de preguntas para el 
final, y asi se acordó. 

de procedió á la aprobación del dictá-
Rjen aobre ampliación de la escala de 
reserva eu el arma de iufantería, y ha 
ciéndola extensiva á la de caballería: 
reorgauízando ios cuadros de ia escala 
de reserva, eatablecieodo las bases para 
la creación de uua oficialidad gratuita 
para la reserva. 

Quedó apMbado definitivamente el 
proyecto, siu diseusión. 

ü l ¡Sr l'oriuouQo hace varias pregun-
tas al ministro de la Guerra, referente 
una de elias á los sucesos de la Puerta 
de Hierro, puea dice que aegúo un rumor 
que ha llegado hasta él, una pacte do U 
Guardia civil cree que está abandonado 
diuho asunto, y otra refisrcate á estrali 
mitaaión ea ei cumplimiento de sus de-
beres de un jefe militar y á la aplicación 
dada en el ejército de la gracia de in -
dulto. 

El señor miniatro de la Guerra coa-
teató al dr, Portuoudo, diciendo que se 
han dado curso á todas las instaneiat 
que se han preaeutado en dcmaola de 
indulto. 

Acerca de los sucesos de la Puerta 

do Hierro, dice que terminado el inoi— 
dente auauiiadj (lor la Audiencia de Ma-
drid aubce la uouipeteucia do idbunalea^ 
oontiuuara el pcoce.so y so hará luz ea 
uu apunto qtiu tauto ha llamado la aten 
cióu. 

El Sr. Portuondj rectificó dioieudo 
que di no había hecho aScioación ningu-
ua respecto do los aueesos do la Puerta 
de Hierro, aiuo que so habla liuiitadij i 
preguntar si era cierto el rumor que ha-
bía circulando, 

liectifioó tambióu el ministro de U 
Guerra 

El Sr. Alba hace uua pregunta al mi-
nistro de Gcaeia y Justicia sobre la pro-
visión de seurciarios y subsecretarios de 
AudieneiaS, 

Se dió lectura ¿ una proposición do 
interés ioUdl, que fué ap jya ia por el 
Se, ¡Sánchez Guerra y fué aprobida. 

Bolsa 
L\ COTIZACION OKICIAL, CXIMÍ-ABAUa 

CON LA DKL DIA ANTBHIOS, HA SIDO 

LA 8IOIJ1KNTK; 

' lllimo pr«d» 

F O N D O S P U B L I C O S DEL 2 6 DEL 2 7 

— N o lo stá; p e r o d e m e \ i s t o i e l 
p a p e l q u e v o y . á p r e g i i a s a r l o y 
e a s e ^ a i d a v u e l v o . É ü t r e t a n t o 
v a y a u s t e d h a c i e n d o los r a m i -
l l e t e s . 

L u i s v i n o á casa , s acó u n a c o p i a 
e a U q u e a u m e n t ó a l g u n o s o o t n -
b r e s y f u á á l l e v á r s e l a á D o m i t i -
lo , g u a r d a n d o l a q u e és te h a b í a 
e s c r i t o . 

P o r la n o c h e l a c o m i d a f u á b r i -
l l a n t e ; l a s s e ñ o r i t a s t e a í a a sus 
p r i m o r o s o s r a m i l l e t e s d e l a n t e d e 
su p l a t o , c o n s u n o m b r e f o r m a d o 
con ñ o r e c i t a s d e c d o r e s . 

E r a u n a o b r a a r t í s t i i s a d e l m-?-
j o r gusiyo, qu-? se apla>idió m u c h o 
por t o d o s ios i i iv i t iados e x c u p t o 
po r Luis , q u e so a r e l a c o a s a t ' t i l i -
co g o z o . 

Mi p a d r e h i z o l l a m a r á D . j m i -
t i l o p a r a q u s r0cibio<e lo< a p l a u -
sos m e r e c i d o s á su t a l e a t o ; p i r o 
no p u d o e neo a i r á r s e l e ; s i e m p r e 
se o c a l t a ' i a h u y e n d o d e U s a l a -
ban í i a s y de la g e n t e . 

Ueuda perpetua al i por 
iUo lutorior 

ídem tlu Ue mea 
Exter ior 
Amor t izar le 
Billetes 1)1 pote canoa de 

Cuba 
Bauco lie Espa&a 
Géiialas del Uanco Uipo-

t e o r i o , 6 por 100 de 
iuttítes 

I d e m al ú por lOo 
Acciones de i Ü.iiico dw 

Castilla 
Ideui fecro-«arri l Nort« . 
I d e m td. Mediodía 
Í d e m miuaa l i lo l ' i u t o . . 

CAMBIOS. 

l a n d r e s , á 9U días fecha . 
Par ís , á a días t ' e c i j a . . . . 

üO,3o 

01,U 
76,9o 

<ÍU,Í& 
60 UO 
svii 

00,ljÜ 00,09 
00,oO. 0ü,00 

Oü.lK) oo.oo 
'SSó.üO 

47,06 47,06 

K o l ü i í u < l e K u o o l i o . 
Madrid: Contado, 60'0¿. 
Fin uiea, 6O-0I; 
Próximo. üd-OO. 
Exterior. OU OO. 
Barcelona, París y Ijóndres, sin par te i 

Espectáculos. 
PAK. Í H U Í . 

J A R D I N DÜL BUEN U E T I l l O — 
A las nueve — Uu bailo iu mascheta. 

F E L I P E , — A las ocho y tres euattOB. 
J^a grau v ía .—El oro de lu reacoiÓQ.— 

Explotar u mioa. —La grau vía. 
Kt íCOli t í rUá,—A. las ocho y t re i 

cuartos,—Eu el uombre del p a d r e . - S s -
guudo UCIFO. —.Madrid viejo y dadrid nue-
vo.—La Lolilla ha parecido. 

PUICE —y. - G r a n oapectáoulo y ao-
guuda ropreaentamou de .Uisa 'Jlemuuc j 
el celübce artista Jlr. Litte-all-ilighti 
lidia do uu tioeeno al que señalará toJ»i 
las auartea del toreo ui popular T o n y -
'irice, termiuaudo por dar muerte al ba-
cerro que ba toreado eatos diaa. 

CIKCU U l P Ó ü U O . ' l O L»E VERA-
NO (Paseo del Prado, juutu al Dos d» 
Mayo), —y —Notables ejercicios por m»-
demoiselle Jeuny, mías Vitona, miaWr 
Jouea y variados ejurcicioa. 

PAKt¿UE DIá i l A ü l U ü . —Exposi-
ción iooiogica, desde laa 4 de la tard» á 
S de la uouliu. 

C o n c l u i d a l a c o m i d a t o d o s b a -
j a m o s á ios j a r d i n e s p a r a Vdr 1& 
i l u m i a a c i o n y e l a d j r u o d e a q a a l 
o c u l t o y s i t anu ioso r e m o , d j - a d e 
d e s d e lue j ío creíiHOs se h . a i a r í » 
e l l i áb i l j a r d i n e r o . 

La uociie e s t a b a e s p l é n d i d a ; 
e r a u u a d a asas noches d j p e r f u -
m a d o aral>ien,,e q u e s ó l o s e d i s f r u -
t a n e ; i V a l e n c i a e l m^s dn M a y o . 

L a l u n a , pro&ec&ora iiiis&eriosa 
d e los amaiic.es y d e l a s a l m a * 
bue i ias , u r i U a ' i a e a e l c ie lo , y d^» 
r e p a a t e ae ocul tpj iiet.rá.s d e una . 
Qufae qua nos h a l d a parecid.> i i n -
percep&ible , como ai u > h u b i e r a 
q u e r i d o a U v u h f i i r c o a su s u a v » 
l uz u n í pe i ' ád i i i . 

Lu i s l l a m ó it D o m i t i l o y l e s a c á 
cas i por f u e r z a da sii p.)t)r3 c o / a -
c h a , h a c i é n d o l e s u b i r a l p a h i l l ó n 
coa e l p r e t e x t o d a q u e uos e x p l i -
c a r a e l uouib ' -e d j l a s l lores q u a 
la a d o r o a b a i i y po r r e c i b i r a l p r o -
p io t i e m p o a u e s t r o s aMlau-oi poi> 
su o b r a . 

Ayuntamiento de Madrid



-g-Q o o o o o o B a a B o a Q-Q-

0 se coníiiQuan los Remedios Le uoy cou una mul-
Líiud Un imitíiciüiiea y de falsificaciones, que unas recus «e 
llaman P u r g a t i v o s y otras veces E l i x i r e s aiitilletuaticD'í 
1) aiitiljiüüous, en cuyas etiquetas está escrito : Segitn la 
Fúrfííula Le Roy, denominación que engaña al comprador con 
nílücion al verdadero origen de estos medicamentos. 

° Hauldos «i pargatiTas 

Bien sea eiivia,iiai) 'üicciiiiiifíiufí una, paKaderaen P a r i s . á M r . D U V A L , Farma-
céutico (Antigua Künnacia C O T T I N " , yerno de L E R O Y , Vmicü 
proiiielario lio su.s liiriiiulus), 1/ lii-n n o a c e p t a n d o n):ís ios 
proiucios ijuo ¡levtíii en Us 'ítiiiuelu^, .^úbrl! loud') amarillo a{il¡;;iM- ^^ 
nado, escritas la-i scñiw de la Casa, R u é d e S e i n e , 5 1 , y la l i r ina 
aquí ropi'oduciua: % 

E l O p ú s c u l o y l a s I n s t r u c c i o n e s 
r«IatÍTt« t i SISTEMA CURATIVO ds las ENFERMEDADES por el MÉTODO LE FiOT I 

^ ^ ^ Se emitan /TONOP de porte cua'ulo pid-ra por carta fra!ui¡uMda. ^ ^ 

Dia^SlTU ES Tijr>\6 LAS i;UK}ÍAR FARMACIAS / li 

ESTABLECIMIENTO TIPOGRAFICO 
DE 

M. P. M O N T O Y A Y C O M P A Ñ I A 
CALLE DE LOS CAÑOS, (, DUPLICADO 

En este establecimiento se hace toda ciase He impresiones, como 
son periódicos diarios, semanales, quincenales y mensuales; revistas, 
folletos, recibos, prospectos, estados, circulares, membretes, etc. 

D 

COMPAÑIA COLUNIA 
I Ü V E Í Í D O R A E F E C T I V A DÍÍL L A R K A I . G A S A . 

CHOCOLATES 

XVltEDlTA DOS CAFES 
i S O r e o o m p e n s í v i s i u i l i t s L i - i a l » ) ^ 

Y PARA. SU DIRECTOa 

LA C R U Z D E L A L E G I Ó N DE H O N O R 
Gn la Exposición Universal de París de 1878. 

T ES.-TAPl O C 4 . - S A ( ; U 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito general, calle Mayor, 18 y 20. 

Sucursal: MONTERA, 8. 
í ES TOOAS US TIEHB.IS U EOHESTIBLBS DE ESPADA. 

SERVIC IOS 
DE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

CON ESCALA Y E^TE^SION A 

ímm Palma», Puertos do las AutillaH, Veraoruz y Paeíft«o, 

SALIDAS TlilMRNSOALFS DK 

BuceloDa el 5; Málaga, el 7, y Cádiz el 10 de uada mes: para Palmas, Puerto-Rieo, yHa 
M B . 

Santauder, el 20, y CoroBa, el 21: para Puerto Rico y Eabans y Veracruz. 
Barcelona, el 25; Málaga, el 27, y Cádiz el 30: para Puerto Rico, con extensión á Ma-

jriftles y Ponce, y para Habana, con extensión i Santiago, Gibara y NueTitaa, asi eomo 
ú la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, CartageDa, Colón y Puertos del Pacifico, háeia Norte 
í Sad del Istmo. 

S U P E R I O R E S C A F É S 
DE 

M A T I A S L I ) M Y L O L ^ E Z 
M A D R I D - K S C O R U L 

I I 10, de Cádiz el vapor 
VIAJES DEL MES DE JULIO. 

CIUDAD DE CADIZ 
El 20, de Santander el vapor 

R E I N A M E R C E D E S 
£1 30, de Santander el vapoi 

C. DE SANTANDER 

VAPORES-CORREOS Á MANILA 
CON ESCALAS EN 

Port-^-aíd, A don y i^lngrapooro y servioio ú, Iloilo y Cebú. 

SALIDAS MKNSÜALES DE 

A r o m a concentrado 

FN 
ELEGANTES BOTES DK 100 Y 200 GRAMOS 

Café molido superior, á . . 2 pesetas los 400 gramos, 
l'nerto Kico y i araeolillo. 2 60 — 
Pu«rto-Rico y Mi.ka 3 — 
Moka paro 4 — 

Tea de 8 á 20 pesetas libra en botes da 2 á 4 onzas. 
Tapioca del Brasil en botes de 200 aramos. 
ÍÍ..TA. Loe botM de IJAFE y TAl'lOOA de 200 

gramos, contieueii uns sorpresa cada uno, 
De Tea ta en todas las t iendas de Dl t ramar luos 

de Madr id y Prov ine i a s . 

D E P Ó S I T O C E N T R A L : Puei-ba de l Sol , 13. 

N MIO 
'Martín Miquel (provincia de Segó vi a) 18 de Diciembre. 1885 

Sr. D. Vicente Moreno Miquei: 
Muy señor mío tengo la honra y gran satisfacción de par-

ticipar á V. que el día 11 del que rige administré por prime-
ira vez á mi dienta LUCIA GOMEZ DE PALLOS, de 11 
años de edad, y notoriamente valutudinaria, residwote en epta 
vecindad, au acreditado específico Tenífugo CAPSULAS DE 
MOKKNO MIQUEL, con un efecto tan sorprendente y. 
exeuto de molestia alguaa, que á las dos horas de su ingés -1 
tiÓD, expulsó dos Tenias oompletas. de más de 20 pids cada 
una de loogitud, las mismas que obran en poder de ios pa-
dres, por gusto de conservarlas, Lo que pongo en conooi-
mieulo de V. para que así lo haga público, si lo oree opor-j 

. ¡tono, pn bieu de la humanidad doliente. Suyo afectísimo 

Urerpool, 15; Coruña, 17; Vigo, ISvCádiz, 23; Cartagena, 25; Valencia, 26: y Barcelo- 'Q. B. S. M., El Licenciado en Medicina y Cirugía KAFAÍ5L 
•a, 1, fijamente de cada mes. I \ R a U J O 

^ ' •por i Es copia que concuerda exactamente con el original. 
Según datos del Sr. MORENO MIQUEL, con estas sou 915 

ISLA DE LUZON 1 

á 
MÜdri de Barcelona para Manila el ],* de Agosto próximo. 

_ Todos estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros, 
^«ieaes la Compaftfa da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acredita. 
4o en sn dilatado servicio. Rebaja á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. 
Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para enii' 
srantes de clase artesaoa ó jornalera, con facultad para regresar gratis dentro de un aflo si no! 
eonicntraD trabajo. 

La Euipresa puede asegurar tas mercancías en sus buques.—Para más informes en 
Barcelona, iLa l ompañia TraBtlániica,> y Sres Ripol y CompaQía, plaza de Palacio.— 

Cádiz, Delegación de lo «Compafifa TraKatlántica>—3/aiM'd, D. Julián Moreno, Alcalá—Ü-
••ryoo/, Sres. I^rrinaga y C ^—Santander, Angel B, Perez y C.*—Ci>rvRa, D. E. da Guar-

— D . R, Carreras Iragorri.—CaWa^eBa, Boscli, Hermanos.—Fa/enda, Dart y C,» 
—Manila, seflor administrador general de la «Compañía General de Tabaco8>. 

las solitarias ó tenias arrojadas en todo el pasado abo 
oon su especialidad. 

1885 

i PS Ij 
P A R A C U R A R 

T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S DE L O S O J O S 
PIITCOIO. C RfVAXjKS 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

Valladolid 

EL FAROL 

i 11 ÍM 

T I N T U R A D E A R N I C A . 
SoD admirables los efectos de ésta t intura en toda 

clase de golpea o contusiones, por lo que h a llegado á 
eer u n remedio general en todas fas familias y para 
cnantas personas tengan precisión de viajar. Ei^hánse 
quince ó veinte gotas de esta t intura en medio vaso de 
agua, y aplicanse compresas sobre la parte afecta, re-
novándolas muy á menudo.—Si el golpe b a sido muy 
fuer te y ha sobrevenido atgiín desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas en una 
j icarita d e agua azucarada. 

Botica del Dr. i érez Mingues, calle Santiago, nú-
mero- 16 y l8 Valladolid: Precio 6 reales. 

de 

es-

So v e n d e a l precio 

U N A P E S E T A en el 

t iablecimiento t ipográf ico 

de M. P . Mon toya y C . ' , 

Ca£o3, 1, dup l i cado . 

DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 

ESTADÍSTICO Y DE LA LKNGÜA ESPAÑOLA 

por fOnjri<j[uo «Ta.ramillo y Mequena 

con la colaboración 

D B R E P U T A D O S Y DISTINGUIDOS ESCRITORE.S 
' ülsta notable obra en la cual se comprendeo las biogra-
caA d e los hombres que s e dis t ingues ó se han distinguido 

,eu cualquiera de los ramos del saber, la ( ieograña univer-
;!al, la estadística de la mayor par te del mundo . 

El precio de cada uno «s e) de 2i> céntimos <1e peseta en 
Madrid, .SO en provincias y 3ft en ü l i r a m a r y el exiranjero . 

^e snscribe en .Maurid en la administmción ds i peiiódico 
,£1 Ürcdilo Fúblir^, Lope de Vega, 46 y 48, bajo , derecha. 

Este Campanario, M o d e l o E , de ocho colum-
nas, es propio para reloje.s de hora.s y cuartos, con 
figuras de movimiento ó sin ellos. El Maragato y ]a 
Maragata se cuidan de dar las horas por el estilo del 
reloj de Astorga, y las cabras y carneros se encar-
gan de dar ios cuartos, parecidos al reloj de Medina 
deJ Campo. 

Es tas figuras pueden sustituirse por otrrs á ca-
pricho del consumidor. Precio, á una peseta 50 cén-
timos kilo. 

Relojería: Mesón de Paredes, 21, Madrid. 

SslahUelmieotu tipograíieo do U. P. KoDto7a j C.', Caios, I. 

I Ayuntamiento de Madrid




